
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

ACTUALIZAÇÃO SALARIAL 2013 
 
Concluída a negociação da segunda fase do ACT para o Grupo PT 
e, como sempre esteve previsto, deu-se início à revisão da matéria 
salarial referente ao ano de 2013.  
 
Em tempos de acentuada crise económica nunca será demais 
salientar a dificuldade de que esta negociação se revestia, tendo o 
SINDETELCO insistido sempre na ideia de que após os dois anos 
de negociação do ACT o clima de Diálogo Social que muitas vezes 
apelidámos de exemplar tinha de dar os seus frutos e os 
trabalhadores do Grupo PT tinham que sentir no seu bolso 
essas vantagens. 
 

Em linha com as preocupações de há muito defendidas pela UGT, o SINDETELCO deu início a 
este processo negocial com metas muito bem definidas: 
 
 Defesa do Emprego e da empregabilidade no Grupo PT;  

 Admissão de novos trabalhadores; 

 Defesa da Contração Coletiva e do Diálogo Social; 

 Atualização Salarial para todos os trabalhadores incluindo suspensos e pré-

reformados. 

Foi assim possível garantir que as necessidades de adequação do número de efetivos, face à 
evolução do negócio, se continuarão a fazer através das formas normais, suspensões, pré-
reformas e rescisões por mútuo acordo, sendo ainda de salientar que a Administração prevê a 
admissão significativa de novos trabalhadores para o Grupo, embora não o possa quantificar 
nesta fase. 
 
Ficou igualmente garantida, e em resposta à posição assumida pelo SINDETELCO, conforme 
consta da ata final, a produção de efeitos a 1 de Janeiro das matérias salariais negociadas 
em processos futuros, conforme vem sendo prática, possibilitando assim que em Janeiro de 
2014 os trabalhadores da PT possam ver os seus salários atualizados novamente, caso seja esse 
o acordo das partes. 
 
Não sendo este o acordo ideal mas porque no essencial ele responde a todas as nossas 
reivindicações e em contraciclo com o clima de pessimismo que nos rodeia, o Grupo PT e os 
seus trabalhadores dão assim um sinal positivo para o mercado de que através do Diálogo 
Social responsável é possível ultrapassar todos os constrangimentos e construir soluções 
que a todos beneficiem. 
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MATÉRIA ACORDADA 
 

Tabela Salarial 
 
 Atualização dos salários base em 1,1% com efeitos a 1 de Julho de 2013 e até ao 

valor de 2.525 €uros; 
 

 Valor mínimo de atualização salarial de 8 €uros, o que garante que nenhum 

trabalhador receberá menos que esta importância; 

 

 Para salários acima de 2.525 €uros, integração no salário base do valor fixo de 25 

€uros por diminuição de outro complemento remuneratório (IHT, complementos de 

função, etc). 

 

 Outros trabalhadores com salários base acima de 2.525 €uros e sem complementos 

remuneratórios, ficou o compromisso de analisar com os Sindicatos outras formas 

de proceder à atualização salarial. 

Diuturnidades 

 
 Atualização de 1,1% com efeitos a 1 de Julho de 2013; 

Outras 

 
 Prevenção local: 1,1% com efeitos a 1 de Julho de 2013; 

 

 Subsídio de Trabalho a longa altura: 1,1% com efeitos a 1 de Julho de 2013; 

 

 Abono para falhas: 1,1% com efeitos a 1 de Julho de 2013; 

 

 Ajudas de custo: ficou o compromisso de uniformização das regras de aplicação nas 

Empresas do Grupo abrangidas pelo ACT e atualização dos valores com efeitos a 1 

de Janeiro de 2014; 

 

 Compromisso de acordar com os Sindicatos a regulamentação de utilização dos 30 

minutos para justificação de atrasos concedidos pelo ACT; 

 

 Compromisso de regulamentar em sede de Comissão Paritária o princípio do direito 

à dispensa na Parentalidade nas situações de acompanhamento de Netos e 

Bisnetos. 

O SINDETELCO aproveita para desejar a todos a todos os 
trabalhadores do Grupo PT votos de um bom período de férias. 

 
 
 
 
Lisboa, 16 de Julho de 2013                            O SECRETARIADO NACIONAL DO SINDETELCO 

 


